
DICAS DE COMO PROCEDER AO RECEBER UM PACIENTE COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

NO CONSULTÓRIO 

 

O aparelho auditivo amplifica o som, por isso antes de iniciar a consulta, pergunte ao paciente 

se ele gostaria de retirá-lo. 

Quando estiver conversando com ele, retire a máscara de proteção 

O profissional que for atender um paciente com deficiência auditiva deve falar claramente, 

devagar e com linguagem simples.  

Evite gesticular de forma exagerada 

Não fale alto, os sons agudos são de percepção difícil para quem tem deficiência auditiva. 

Se o paciente estiver com um acompanhante, este poderá ajudar nas instruções e demonstra-

ções de higiene bucal, de forma a auxiliá-lo em casa. 

Utilize imagens, exemplifique a escovação dos dentes e a utilização do fio dental, por exemplo. 

 

 

DICAS DE COMO PROCEDER AO RECEBER UM PACIENTE COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

NO CONSULTÓRIO 

 

Fale em um tom de voz normal (nem mais alto, nem mais baixo) 

Por mais que você queira ser gentil, não trate a pessoa de maneira infantilizada usando 

diminutivos. 

Ao se apresentar, toque de leve o braço da pessoa e ofereça ajuda. Exemplo:  

- Oi, eu sou o Dr. José. Você precisa de ajuda? 

Caso a pessoa aceite a ajuda, a maneira mais adequada de andar é ficar em frente à pessoa 

cega, que irá segurar no ombro, cotovelo ou braço. É pelo movimento do seu corpo que ela saberá o 

que fazer. 

Fale diretamente com a pessoa com deficiência visual, mesmo se ele estiver acompanhado. O 

acompanhante apenas auxilia na locomoção. O cego é capaz de se comunicar perfeitamente.  

Ao subir ou descer a escada, coloque a mão da pessoa no corrimão e informe o que será feito. 

Se o deficiente quiser sentar-se, coloque a mão da pessoa cega sobre o braço ou o encosto da 

cadeira e ela será capaz de sentar com facilidade. 

Em locais estreitos, onde só passa uma pessoa, colocar o seu braço para trás de modo que a 

pessoa cega possa continuar a lhe seguir 

Sempre descreva o lugar e explique o que há na frente e dos lados. Isso facilita a noção de 

espaço. Principalmente a sala de atendimento antes dela sentar-se na cadeira. 

Antes de iniciar o trabalho, explique o que você irá fazer. Faça-o sentir os instrumentos com as 

mãos antes de começar qualquer procedimento. 



Avise sobre portas entreabertas ou obstáculos no caminho. 

Nunca segure a bengala. 

Não fique constrangido em usar palavras como “ver” ou “ olhar”. Como por exemplo: Você viu 

o jogo ontem? 

Se houver algo de errado com a aparência (roupa ou higiene pessoal) da pessoa com 

deficiência, como por exemplo: zíper aberto, camisa suja, tênis desamarrado ou dente sujo, avise! 

Não esqueça de avisar quando for sair de perto para que a pessoa cega não fique falando 

sozinha 

Caso a pessoa cega esteja acompanhada de seu cão-guia, evite distrair o animal. Esses animais 

são treinados para guiar o seu dono.  

 

Na recepção do consultório: 

O funcionário deve apresentar-se dizendo seu nome e oferecer ajuda. 

Na hora do pagamento, o funcionário pode descrever quantas e quais notas serão entregues ao 

cliente cego. Por exemplo: Edson, estou entregando ao senhor cinco notas de R$10. O funcionário deve 

aguardar a pessoa com deficiência visual arrumar as notas em sua carteira. Depois deve entregar as 

notas seguintes da mesma maneira. 

 
 

DICAS DE COMO PROCEDER AO RECEBER UM PACIENTE COM DEFICIÊNCIA FÍSICA  NO 

CONSULTÓRIO 

 

Não se apóie na cadeira de rodas. Isso pode causar incômodo à pessoa com deficiência. 

Use palavras como “correr” e “andar” naturalmente. As pessoas com deficiência física também 

utilizam estes termos. 

Nunca movimente a cadeira de rodas sem antes pedir permissão e perguntar como deve 

proceder. 

Se estiver acompanhando uma pessoa que anda devagar, procure acompanhar o seu ritmo.  

Para conversar com uma pessoa em cadeira de rodas, caso a conversa seja prolongada, sente-

se para ficar no mesmo nível de seu olhar.  

A pessoa com paralisia cerebral pode apresentar alguma dificuldade na comunicação. No 

entanto, na maioria das vezes, o seu raciocínio está intacto. Caso você não compreenda o que a pessoa 

diz, peça que repita ou escreva, respeitando o ritmo da sua fala.  

Cuidado na transferência do paciente da cadeira de rodas para a cadeira de atendimento. 

Abaixe a cadeira odontológica para a transferência de chegada e eleve-a na saída. 

 

 

 



DICAS DE COMO PROCEDER AO RECEBER UM PACIENTE COM DEFICIÊNCIA FÍSICA NO 

CONSULTÓRIO 

Não tenha receio de orientar uma pessoa com deficiência intelectual caso perceba alguma 

situação duvidosa ou inadequada. É preciso que você seja claro em suas orientações. 

O tempo de aprendizado da pessoa com deficiência intelectual é diferente, mas jamais 

subestime sua inteligência.  

Não incentive atitudes ou falas infantis, elogios desnecessários no diminutivo. Se for criança, 

trate como criança, se for adolescente, idem.  

 

 

 
 


